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FADINHA 
XIII 

xa n d 
ido 

D:: mava o doutoi era a varíola. 
Fadinha passou -\ |uelle dia ang ifitiada, quei 

se di* muitas d<»res, com o rosto enrubc 
.endo freqüentes náuseas e vômitos, e na 

manhã seguinte todo o seu corpo estava salpica
do dc pequeninos pontos vermelhos, que sc des
envolveram durante quatro Aia<, transformando-
se em horríveis pústulas, cheias de um fluido 
amarello, rodeadas poi um circulo negro. 

A peregrina belleza da noiva desappareceu 
sob uma crosta repugnante e fétida. 

i n d o c o m e ç o u o p e r í o d o s u p p u r a t i v o , .1 
dpente iá estava abandonada por toJ M, menos 
por l) Firmina, quese sacrificou, digamol-o, não 
por piedade matei na. mas para guardar as conve
niências c fingir sentimentos que nâo unha. 

0 rapazes, esse-, foram os primeiros n fugir, 
e durante a moléstia não Itouve noticia de ne
nhum dos ires no Engenho*Novj. 

O barão de Moreira, logo que soube, pelo 
medico, ,1.1 gravidi.de do caso, pois que se tratava, 
effectivãmente,-da peor espécie de varíola—a va
ríola a ne^ra.—nunca mais lá foi. 

O Alexandre sentiu, pela maneira secca por 
que o patrão começou de então em Jun te a tra-
lal-o, qu • o . is imento estava desfeito, è com elle 
toda a fortuna sonhada pela Íamilia. 

Vencendo a ubiesa de caracter, teve o cai-
xeiro uma explicação c o m o ex-futuro cunhado, 
e este. em termos pie não admittiam replica, a l . 
legou brutalmente a visivel paixão de Kadinha 
por outro homem. Vieram â hulha aquellas fatí
dicas palavras: «Remigio! . . . meu Remigio! . . .» 
pronunciadas 110 delírio da lebre. 

A posição esquerda em que o desventurado 
Alexandre ficuU em casa do liarão, onde perdera 
todas as sympathiafi e era apenas sustentado pela 
influencia indirecta da irmã, os sarcasmos, ris ri-
sinhos mal disfarçados do pessoal do armazém e 
do escríptorio, deram com elle na rua, nlo obstan
te os generosos esforços que fez, para evitai o, 
o outro patrão, o sr. Moita, alma compassiva e 
boa, cuja bandeira dc misericórdia denaldeten
tou cobrir o ambicioso rapj7. 

* 1 próprio Pimenta desviou o rosto á primeira 
vez que encontrou o Alexandre depois que este 
sahiu da casa do barão, e nunca mais lhe (aliou. 

I). Firmina ficouá cabeceira da enferma, ic-m 
outra pessoa senão uma viuva da visinhança, 
amiga dedicada de Fadinha, muito boa senhora, 
a mesma que recebia e transmittia mvsteriosa-
irente a correspondência de Remigio, e punha, 
epistolarmente, o amanuenae ao facto de tudo 
quanio se passava no Engenho-Novo. 

Quando essa amiga lhe mandou dizer que Fa
dinha estava com bexigas, e que o caso era grave. 
Remigio Meou ullliclo, sobresaltado, desesperado; 
quando elle soube que o barão de Moreira não 
visitava a noiva, que os rapazes não appareciam 
em casa da mãe, e que esta, constrangida a não 
abandonar o seu posto, chegava a ponto de 
maldizer a filha, não pensou em mais nada e, 
aconselhado unicamente pelo seu amor, correu 
para junto da enferma. 

[Conclue. 

A. A. 

NINON DELENCLOS \ 
et-varne* ui 1I11 mira, i)*ie j amais ousou mai-ular-lhe a coi- I 
•It-riiie. ,l:i pUMVI UO* 80 annos,- ,-,,IISITvuvaxt* jovem 1 A 
b -Ila, atirando Mmprfl M i><--l-ie<>s<!u nua i-triidâo de b»p* | i 
ii-iiiu que rugaval carado T«rop6, ooj» foice embola vo- V I 
oe flotire nua eiienntiniora physionomia, Bem que nunca ' 
deiXMM o menor t r a i ; " . -Mui lo venli- IIÍIKIH! •• viu-seoliri- * 
gado a dlter <• relho rabngento, como a mpomide Lafon- | 
taiue dizia du nvu. Este Mgr-sdo, queacelebree e^oiuta V 
faceirajanmis r o t i â a r a a quem quer que fosse dn-spea-totia ' 
daqt ie l ia •í-jKíra, desi oliriii-n o Dr. I. nte entreILÍ folhas * 
de nin volume de V BTlatoir* amoureute dei go \ 
íí us-.".-- Kitinuui. qne fei parte da bibliotbecadevoltairee V 
é artimliiieiite propr iedade ex i lu s ivu da PARFUMEftlE ' 
HINON, MAIKON L.BCOMTB, Rut tlv íSeptsymbre.SlkPatla 

lista cais tem-no :i diaposiçfto das DOSS-U elegantes, sob 
o Domedel ER1TABLE EA ü DE NINON, \aas\mcomo 
as receitas que i l V I a provém, por exemplo , o 

IIIJVTT DU NINON 
pó" de arroz especial e refr igerante ; 

L , G S a v o n C r â m s r i o X T m o n 

especial para o rosto q u e l impa per fe i tamente a ep 
derme mai-*. delicada nem al tera i -a . 

L A I T D E N I N O N V 
que dá alvura deslumbrante 110 paaooco « SOM b ombro ' 

Entre os produetos OOnbecldos e apreiiadui da PARFU j 
MERIE NINON «ratam.* : ' 

LA POUOftC OAPILLUB 
que faz voltar oi sa-bj-slloi bnuaof íi cor uatu ral A 
exi.ite em l'J OOres ; I 

& JB: -%S K * r i O I J I A l ; l I - I K « » E v 

que attgmenta, engrona e br o as as peatanas e os super ^ 
cilios, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao o lhar i 

LA PATE ET LA POUDRE MAN0OERMALE DE NINON V 

para t iuura, a l v u r a b r i lhan te das WIIOH, e t c , etc . * 

Caroço «ilgir o ve riria i r o nome d i c • i e o ar.idora;o sobra y 
o rotulo par* ovuar aa oinlia-jôoí • faiaiOcaisâai 

— <—>-<—»-<—> + + <—> X —<—><—>-

Ô ÇUMERIE mmuÈ 
E. SENET 

56, Rua du A-Beptombro, 36, PARI8 

MÃO DE PAPA^^r-"' 
l * à t e de-B P r é l a t a , que embranquece, alua, 
icisetiiia a epiderme, iuipedu e destruo as frieiraa 

UM NARIZ PICADO à S E Í 
com era voa toro a a recuperar sua brancura primitiva 
e Guas côrce lisas por meio do A n l I - l l o l b o t J t 
f>ro hclo acm igual e muito contraí ei to. 
"t CUIDADO COM AS CO.NTRAFACÇÕES * 

Para ser bella * encantar todos» olhos 
deve-se servir ds F l e u r d e P i c h e pú de 
anoz feito com fruetos exóticos. 

POUCOS CABELLOS 
(•'azem-Bo err-arer e cerrsdos empregando BO 

tExtrait CaptUatreaes Beneaictins + õu Mont-Majella, q«« lambem impede 
q-ie cai ain e que fiquem brimos. 

L.S>EMETaim:uitriit.r.35,R.i.4-Seole-nl)re,Pans. 

4 » NÀO ARRANQUEM MAIS 
, [ r , os doil*Pfl enlr,(;a'loB.,,r.Pe-o.rl.rMiquei.-Oi 

rjcornvciixir denlltríce-,. Béned'rtins 
•» p - 1 , Mont-Majella. 

* E.SENE T,itai.uu.uw.35 ,R.*í4-Seiiiemt. cfaris 

Racahout 
DELANGREN1ER 

Alimento Completo 
agradável, leve e facilmente | 

assimilável 

O verdadeiro RACAHOUT I 
dos ÁRABES Delangrenier c1 o 

Hlelhor alimento das Qrianças | 
desde .1 idade de - h 8 mezes, e prin
cipalmente no período Jo desmamar. 

-T-AMdiM i rccomnicndadu ás m ã ' s q u a n d o I 
d ã o d e m a m a r . :ius c o n v a l e s c e n t e s , 

aos a n ê m i c o s , aos v e l h o s ; em resumo, 
todos os que precisam de fortiticantes. 

Exigir j marca verjalei--., 
DELANQRCNIER-PAR1S | 

É encontrado em todas as PHARMACIAS 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
E v i t a r a . I m i t a ç õ e s . F a l s i f i c a ç õ e s I 

Le Trcfic Incarnat 
1'trfuine de *\todm, 

Rosiris 

Senteur des Prairics 

Violettes de Parme 

Dentifricios Mao-Tchal 
••O, P A S T A 

CALLIFLORE 
FLOR DE BELLEZA 

P ó s a d h e r e n t e s e i n v i s i v e i s 

1,1 ic is no novo modo porque se empregam 
estes pus eoiiiiuuiiicuiil ttO roslo uma mara-
villiosu e delicada belleza e deixam um 
perfumo de e\qui ila suavidade. Alem dos 
brancos, de notável pureza, lia outros de 
quatro maii/.es dilfereutes, Itachcl o Uosa, 
desde o mais pallido ulé ao mais colorido. 
Poderá |". s. .' il 1 pessoa escolher a còt quo 
mais lhe conveuha ao rosto. 

PATE AGNEL 
Amygdalina e Glycerina 
Este excellente Cosmético brawntea c 

amada a pelle.preserva-a do Cie i ro , I r r i t a 
ções c Comichóos tornando-a aoetludada; 
peto Q"C res/iella ns mãos, i/<i solidez e 
transparência és unhas. 

AGNEL, Fuhririinte de Perfumes, 
16, Avenue de l'Opéra, Par i s . 

I njj IUJI nen ('iij- nttt por ifíiuio nui Ljirro, mtit ricos dê Pi/ í 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dINGLATERRA e da CORTE da RÚSSIA 
-*•*•"* P A R I S 1— 

AGUA HOUBIGANT 
S.M RIVAL I A H , O TOUCAUO. 

ACUA do TOUCAOOR [toya] Huubigülil. 
AGUA Je COLÔNIA li,,.,.-,,.,!,. Rum, 

rXTRACTOS PARA i.CNÇOS : \ lulelle Uejlí, 
Royal Houbij.nl, P.au d E,|M«Bi, UosAari. In. LUne, 
I... l'arfuin ImpdrfBl, Mt.iki. Uufuet, rKillot lU-ine, 
Imperial RUIM, Lilu bl.no, Héliolioi» blmc, Koujèrc 
Royalc, Qloiinia, Jau rfc-fpagne, Cum da Hussie, 

ilui , Jali>. BOUIOII J H i . S , ROCOCO, 

S A B O N E T E S : ' l t . l „ l i . , . | . , . „ , , l I - | . j , n, . \ u . lc iu- i j f j l e , 

FoBgtn Iludir, Laii d.Thrid.o», Rojai lloubiaul 
PÓS OPHELIA. Talniiun d,. B.ll.li 
POS_PEAU D'ESPAQNE. 
LOÇÃO VEOETAL, para os CaUllo». 
PÓS ROYAL HOUBIGANT. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

-1 
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Parodia 
(A' AMÉLIA A. PEREIRA DA O i 

Quando eu morrer não <iuero cm minha campa 

Lindas, mimosas, pequeninas flores ; 

Deilém dormir o somno derradeiro 

Quem na vida somente teve dôri 

Dispenso funeraes pompas na morte ; 

Quero ser a mais simples creatura ; 

Peço apenas e peço humildemente 

Uma cruz sobre a minha sepultura. . 

Não quero junto a mim falsos alíectos; 

Somente o pranto triste da amizade ; 

E q u e enfeite somente o meu jazigo 

Uma simples c* pobre saudade. 

Eu sin^o, que me foge a triste vida, 

Eu sinto-me tristonho fenecer ; 

Não sei que voz occulta me segreda 

Que cedo. muito cedo. hei de m o r r e r . . . 

E tu mesma a quem amo eternamente 

Se mc visses na campa já tombado 

Talvez que, chorosa, assim dissesses ; 

• Eil-o m o r t o . . . findou se o desgraçado.-

1 [ENIUI IUE C. M. WILIUIIA',! .. 

Rio, 20 de novembro de i">-o. 

O INFORTÚNIO 

O viver tormentoso que tiveram, presos sempre 

por uma ultima esperança, e .waiose emfim o r n o 

subtil perfume. . . 

Sempre que a luz de novo dia penetrava pelas 

frestas das janelias rudes, no interior da triste habi

tação, mais um queixume lhi -laçada, 

mais uma lagrima saudosa annuviava-lhe o Umpido 

céo dos olhos tumidoi ! E ao vér o. sol tão poético e 

brilhante dourar-lhe a Lugubre mansard i, recordava-se 

das quinze primaveras que tive "a alegres, como um 

brando sorris >... 

A E S T A Ç Ã O (aupplemento l i t terario) 

m ua areia alvlssima da praia, um 

espectro horrível enchia a sua trdente, 

apontando.lhe a q u e d a altiva que t i v e r a ! . . . 
E chorava choi w * poi lor, chorava pel) es-

A T O C A D J R A D E V I 0 L 1 N ) 

Se fitava o céo tranquillo atufado de pequeninas 

nuvens roseas, sentia voltar-lhe á mente, em revoada ! 

gentil, os sonhos pueris que lhe occularara a fronte ; 

sonhos • 

iidades I , . . 

Se fitava o mar, o enorme e profui 

iquid", via reflectirem- le nelle todo o reu passado e 

presente, as alegrias de hontem e as magoas de hoje; 

as ternas illusões que lhe encheram a cabecinha lotara, 

subjugadas pelo d e s e n g a n o . . . E, sempre que ab 

ondas, uma após outra, elevavam a dorso espumec 

A M U L H E R D() ARTISI \ 

ue a idolatrava, embora visse a miséria es ten . 

dend lhe os braços esqueléticos, embora a morte es

carnecesse d'elles ! . . . 

B emquanto ella, triste e pensativa, desfazia com 

as pontas dos rosados dedus as migalhas do pão da 

ceia miserrima que tiveram, o esposo frio e taciturno 

com a faci apoiada na palma d^ mãoca l l . s a , buscava 

i r o i rc iode furtai a á fome que a ameaçava ! 

Mas. todos os seus cálculos eram errades ; fu_ 

giam-lhe os últimos recursos e sempre as cruei 

cu ldadesoppunhamse ás emprezas que t e n t a v a . . . 

S o n h i o u realidade, elle sentia roçar lhe o corpo 

as azas da desgraça e ferir lhe ns ouvidos o pio fú

nebre de ura curvo o deaa len to l . . . Supplicio atroz 

que as almas puras dilacera, fantasma hediondo que 

põe no coração o despeito c o r a n c o r - d e u lhe um 

beij i fatal e igano. 

Fugio*lhe a ultima es

perança e no abysmo de 

tua alma não mais brilhou 

a estrella vesper, o t-uia 

do vipjor e r r a n t e . . . Treva 

profunda envolvia lhe a 

imaginação sempre qi 

seus lábios assomava um 

sorriso que era feit > de dõr 

ou uma endeixa sau-Josa 

nascida do desespero ! 

Mas ainda assim.nunca 

a esposa ouvio-lhe uma 

recriminação;nunca o tédio 

poude substituir o seu pri

meiro afíecto.. . e as la

grimas sumiam se lhe nas 

faces alogueadas quando, 

enlaçando-a pela cintura 

débil, depunha em sua fronte pura o beijo c i 

do immenso ara ir qy 

E mais 

outros1, resolutos, cheios de máscula ab 

-• a lide insana, enli 

finíssima tetas de uma esperança futll . 

não conseguiram nunca realisai os 

seus intent s ; nunca sorrio Lhes uma branda aurora, 

nunca um . restea de luz illumin u as suas almas 

tristes. 

Houve um dia, porém, cm que o infortúnio teve 

XXX A N N O N 

dell-âS, m a s - oh SU] I ide humana! 

O 
R 

- M - W - X X — *-*-M-

L I C Ç Á O 
( E . d e l a . B a r r a 

Vi uma joven meiga 
Ferocismo leão domar sorrind >, 
•|-tl ,,. . to dominai alli 
E o gato te arranhou o rosto li 
Tu empregastea I >; 
E e l l a o carinho que seduz e - i 

Conhece as tuas armas 
Débil niulh) o coração 

Nascid i para serva 
O amor como rainha ;<- i 

I '• M l I I • 

Choia e s e m que domarás o leão. 

i i 

Rio, i de Novembro dc Itpo. 

*LS* tf\? 

Creme de flor de laranja 
Ferva se ij2 litro de leite com 8 > grammas de 

assucar; deixe-se esfriar um pouco; fimtemse 3 gem-
mas de ovos c um ovo inteir.i batido com uma ou 
duas colheres de água de l o r d e laranja; misture-se 
bem tudo e termine se c 'mo de cosi 

i servir este creme em boiões pequenos. 
devem cozer-se em b mho-mana I 
apua de flor de laranja, p JT :r t-r de 1 iranj i em 
baunilha. As gemmas de ovos sem as claraa produ* 

u verdadeiro'cri nc liquido que deverá c v.tt 
algum tempo mais do que aquelle que levar ;.sclaras. 

IE^efle:x:ã,o 
A* E ' M A . SRA . D, '•'• I 

Morreu ! E o que ia morrer ? Acaso a m 
Almas que Amor prendeu desprende um d ia : 

Deus—fonte de piedade e de harmonia 
bilhos pôde entregar ao nada e á sor t : : 
Não I Xàot O exici > é provação d i foite. . 
I leve às almas causai do ;e alegria ; 
Si mal parece, nelle a razão fria 
Acha o bem. o resgate, a luz, o N*orte. 
Mor re r . . . ventura é. Deus cprim 

:;imento a terreal fe»tura 
i me inconsolavel Màe pranti i i e chora . . 
Tu alma boa. illumlnada e pura 
Tu já sabes que a morte nos melhora 

leus—é o i IM de toila a cre itura. 
A A 

0 1 . 

V i v e r d o s t z i a l 
Xo fundo azul do céu que tens nos olhos castos, 

vive aindd Immersa a esperança, como vive em 

E ' já passada a 

a l e g r e puericia 

daquclles rosados 

ihas. e os ethereos 

l -.aba

lavam os Di 

los, dissipara 

como o tenue fumo 

de uma loura uto

pia ! 

Não mais volve-

puras ale-

nem tere-

mos os beijos das 

a cren-

abysmo 

-imensidão do 

INOT 

vil das 

n a d a . . . 

Poi I 

Miiha loura e anninhas no elmo recôndito do 

ade ! 

Sacode dc tua alma o inverno da descrença c 
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••• ia que recordam a côi < a maciez 

uanto meu pensamento ten lo prezas as 

. 
I 

• . • 

• • umulode ms ilma dilaceram; 

aturas, real! | 

i ) de grandei 

. Como pode 

i i tanto, esplendida 

I ' . . , 

i, mur-

t jntes límpidas — os 

iam o coração ? Nad i 

lutainent-- nadn ! . . . 

E ch les, quando era teus lábios c\is-

arrnas terríveis, capazes de 

ihir a teus • és todos os soffrimcntos e todos 

os horrores ! Eno rme 

; a em 

1 sublunida-

des da vida ; que nasce 

• ou da ventura, 

mas que vive sempre 

terno, como o despontar 

da aurora! 

P( desse-, tu 5' nd 

o coração sombrio r mo 

as frias ababadas de um 

claustro, mi i rado pelo 

desalento e subn. 

ir te !. 

Podes tes tu conhecer 

todo o se 

existência <iue te dei, 

conduzida pelos meus su

spiros e presa pela inno-

cencia dos t-ius beíj is 

de 1". go e então dirias 

si é possível morrer 

quando se ama : . . . 

Assim, cosemos o que 

tu chamas ura 

d i i fn ; ' ' o prazer e as ma-

• 

de vez. 

• azul 

do céo que tem nos olhos 

castos, onde scintilla a 

esperança, este que me 

vive na alma — fulgido 

sorriso. 
A L. 

i rumo pó le «-II'' então fazei chovei ? 
P e ] , o i'-"' • i [ue res-

pi mdei. 

Hiena que o quadro ficasse de-

pendurado á direita, a dona empi , ira que 

ates â esquerda, Finalmente manda quem 

te se colloque onde elle disse, i 

e enterra um prego á direita, porém logo em seguida 

enterra outro esquerda . 

— Para que serve este segundo prego, José diz 

o amo, 

1. ('ara não tei qU6 voltar com a escada . . . ama 

nliã. . . quando o patrão tõr da opinião da | a t rôa . 

» 
I illio querido, não sabes quanta foi o meu pra

zer, o mez passado, vendo une tinhas tirado a primei* 

SALA DE 13ILII \K DO C L U B DAS S E N H >RAS EM V I E N N \ 

ra nota no coilef-io Este mez porem bato 

— Veja ,mãesinha, foi | •• tives-

esmo prazer poi sua vez. 

*X-

.MOSAICO 
A lógica das cie 

inuit a ca pas

mas as pessoas dc idade: 

— Paesinho, di / . 

faz chover ? 

— Deus, meu filho. 

— A 

• 

Pi di.i 

• .i filho. 

- 0 teu ma ninho que n 

i 

— De modo mamãe , qi 

precisa ie escrever ao Dr Ia* 

• 

• 

juiz não se podei a modificar um 

isso ; olhe que meu marido 

A 11 i i n ; i < '.s e!< '< M r i c < >& 
voluntariamente têm o 

poder de concentrar e desearrecar a electre 
• ii-m-çe como mais notáveis os peixes denorai* 

ue se encontra nas 
costas francezas do depart i . . o si-
litfioou i enguia do Nilo) e o 

espécie também ia, q u e 
abunda principalmeute nas lagoas m- m a s de Matto-

. che 
cando a ter d us metros 

mpr imento . 
i i a ele-

i ide como m 
contra quem o per-
e também como 

de a taque para dc 

re . 
jioder 
que a 

• Lvallo, 
• 

[uando 
• menor, como 

. 
um 

um ob-

tpidarrente em ter-
• tvallo. 
ilnente* 

quan-

tmero em 
i 

i o: um di 
são na ra 

QÍtti 
Vi e então, as vi t 0 ( i 0 

um regimento e mesmo n 
lem ; um rebanho 

leto deitar a fugir, 

loucamente, di 

< orrer enonr 
tanclas, sem que haja es-

• 

in, Le 

• 

• 

tornaram conhecid 

• 

• 

• 

menti . Io emi-

• • • 

• 

• 

e 

• 

NOVO I STAHI l l ' IMI S'TO 1)1 i KMPO, PARA I DUi V i tTSDAM 
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Dia e Noite 
Dl VBRIL) 

Dia de sol es] tendido, dolrado, 
1 i ti ivaaado pelo céo de anil ; 
Dia formoso em pleno mr? d'abril, 

Só de lu/e de Bòre3"clrcumdado ; 

Dia que a crismar faz arrouhado 

0 pensamento, em Imnco juvenil 

Divagar, percorrer caminhos mil, 

Onde nunca iirla alguém foi encontrado ! 

E a noite ? ! ó noite cândida e amena ! 

Toda envolta em luar, calma e serena 

Nos enche de um prazer indefinido ! . . . 

Nos dá certo lan-^uor que n'<.lma actna 

Que nos parece contemplando a lua 

Nosso sêr a vagar no céo, perdi io I . . . 

j . J ». 
Maio, 

— - x x - — 

-» ̂CHRONIQUKTA -.-
Rio, io de Maio de lyoi . 

A grande novidade do dia é o cometa, o bello 

cometa que todas as tardes se mostra no horiz -nte 

ali por volta da Ave-María. 

Xinguem sabe ao certo que cometa elle e, nem 

de onde vem, nem para onde vae ; os astrônomos 

perdem-se a estas horas n u m dedalo de cálculos e 

conjecturas, e nenhum delles estabelecer:!, talvez, a 

identidade desse mv-lenoso e fulgurante va -.abund-i, 

que percorre majestosamente a esphera celeste, 

Se as formosas leitjras da /:••/.i i,> se acham a cio

sas pela bio-^rapliia exacia do nosso hospede, nâo 

esperem que eu possa satisfazer-Ihes tão natuiai 

desejo. Os cometas e as finanças são coisas impem-

traveis para mim, e o caso é que ainda mais impene 

Traveis se tomam (juando m'as explicam. 

Deixemos, pois. o astro continuar em paz a sua 

carreira verli^inosa no infinito, e tratemos de assum-

ptos mais terrenos. 

A abertura do Congresso, por exemplo. 

facto repete se t cdososannos senTdespeitar o menor 

entbusiasmo nas massas, que já estão farias de saber 

que daquella mata nãu sae coelho que preste. 

A mensagem do presidente da Republica é um 

tanto opümista. vé tudo por um prisma còr de rosa; 

mas a verdade nua e crua é tã.j rebarbativa e tão 

inquieiadora, que nã > me jiarece desacertadj cobril a 

quando mais não seja senão com um véo de v,z/.c. 

Nem t jdas az verdades se dizem, mesm • nas mensa

gens presidenciaes. 

Tivemos duas grandes festas: a manifestação 

popular feita ao arcebispo do Rio de Janeiro, e a 

sagração do bispo de Olinda, aquelle sympathico mon

senhor Brito, que a leitora naturalmente ia ouviu 

pregar, e v,osa da reputaçã) do nosso primeiro orador 

sagrado. 

Ambas as festas estiveram dignas dos virtu sos 

prelados. 

Passando do sa: rado ao profano, direi que foi 

também uma bella festa o i ' concerto popular da 

séiie que o nosso Carlos de Mesquita orj-anisou no 

A ESTAVAO í i u p p l f m e i i l o Jlller-»rlt») 

theatro S. Pedro, e mura magnífica lesta de arte a 

lo dos últimos trabalhos de Elyseu Viscontl, 
um dos jovens pintores com que hc\\o mais se conta 

para manter as tradicróes da arte brasileira. 

Ia" nada mais deu a quin/ena, alem ile um BUlcldlo 

por amor, um incêndio em Rt tafo(,ro, o que é*raro ; 

outro, e esse violento, na rua da^Uruguayaua, o que 
nâo é raio ; um banquete offerecido poi dl 

homens de lettras e artistas a Lúcio de Mendonça 

pela recente publicação do seu formoso livro Horas 

do bom tempo ; o apparecimento de uma revista hebdo-

madaiia. muito interessante, a Universal, dirigida 

pelos Drs. Thomaz Delfino, Rivadavia Conèa e 'Ma

noel Üomfim; a 2a edição' do romance No declínio, 

ultimo trabalho de Escraunolle Taundy, r t c . 

•X* 

Esquecia me falar da deliciosa temperatura que 

Kosamos nestes primeiros dias d » mez de Maria, e d j 

estupendo luar das primeiras maravilhosas noites. 

São favores do céo [que se deviam agradecer de 

mãos postas, entoando hosannas e litanias. 

Muitos, muitíssimos dias e noites assim, e seria 

mos capazes"até de entender de finanças que nem 

Lcroy-Beaulieu. 
I . l .< i . , O 1IF .RÓE. 
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XXX ANNON. 

THEATROS 
Rio, IO DE M A I J DE iqoi . 

0 theatro Muni« ipal acaba de dar um si-^nalsinho 

de vida. O conselho da intendencia votou uma lei, 

autmifando o prefeito a comprar casa e dar outras 

providencias necessárias para o cumprimento das dis. 

posições em vi^or que crearam aquelle theatro. 

1 jueira Deufl que ainda desta vez não fique nisso 

a bõa vontaded-OS nossos edis A primeira coisa que 

tem a fazer o pr« feito é. como bem diz o nosso colle^a 

Artbur Azevedo, que tanto se tem interessado pelo 

assumpto, e tão profundamente o tem estudado, fazer 

com que o theatro S Pedro de Alcântara passe quanto 

antes ao"dominio da municipalidade. 

Além de ser um monumento histórico, é esse o 

único theatro verdadeiramente theatro que possuímos, 

e. al-*m diss , pertencendo. como*pertence. ao BÍOCO 

da Republica, ao qual foi hypo-hecado. secundo no*-

consta, pel > fallecído conde de Santa Marinha, pi ide ser 

adquirido ein condições mais vantaj sas que se esti

vesse em mão de um particular. 

Urge salvar um theatro de tão gloriosas tradições. 

Ja estivemos ameaçados de perdel-o. mas o Dr. João 

Felippe não deixará fu^ir, espero, a oceasião, que se 

lhe oflerece, de o entregará cidade. 

Esse é o primeiro passo para a fundação doThea . 

tru Municipal. Desde que haja casa, o resto se tor

nará mais fácil. 

Estd é a opinião, do nosso referido colle^a, e a 

Estreou-se no Apollo a companhia dramática di

rigida pelo actor Christiano de Sousa, e felizmente, 

graças, ao que parece, â intervenção da imprensa e a 

um discurso de José j l o Patrocínio, não se realisaram 

os boatos, que coireram com certa insistência, de que 

haveria pateada, para d e s a g r a v a r os brasileiros de 

certas opiniões emittidas, ao que constava, por um ou 

dous: artistas da.companhia, c< ntra o nosso paiz. 

Representou se a peça Diana de Lys, uma das 

m.ii. dramatii ai A>- Duma-. Flho, e o desempenho dos 

papeis, se nada teve dc notável, nada teve também de 

escandaloso. - SofTrivel •• è termo. 

4* 

i idou muito no Lucinda o drama de Jule- Bar 

bier l:>>rca por furea, peça violenta que íorneceu aos 

actores Ferreira de Sousa e Eugênio de Magalhães 

e á actriz Oabriella Montani oceasião de brilhar. 

# 
E nessas duas primeiras representações se cifra 

todo o bilan theatral da ultima quinzena. 

Falleceu o decano dos acteres dramáticos brasi

leiros, o nona«enario Joié Luiz da Silveira, e m p a 

nheiro de João Caetano, h-mem de bem. virtuoso e 

austero. 

-K 

1 .ilíeceu tamoem o scenographo Camões, artista 

que tanto tinha de honesto como de modesto. 

X. V. / . 

3 S T o - v i d . e i . c i e s M u s i c a e s 

Dos Surs. Manoel Antônio Guimarães. 
Adclia, val>a de Benedut > M ntes. 
Patusea, | olka dc Júlio Rtis. 
Hennosa, mazuiki defJúlio Reis. 
Magnolia, valsu dc Alheito Moita. 
«íaiLilJ, schoi isch dc E. Velho ila Silva. 
( ecj e Pcry, polka dc IC L. H.dlicr. 
Guarujá, mazurka d: Luiz Moreira. 

E Be?ilacqua & C. 
Cabeltoiras Posl ç is, polka dc Oscar <'. irneiro . 

o ÍT-VÍ ç-̂ -a <ro «-***? OíT^j t / s o f \ 5 ism - - ^ í ^ o 

l NOVAS PUBLICAÇÕES MISICAES 2 
Gr*fid* .subclacimeou de Pianos s Muiic .s 

D*t 
B E V I L A C Q U A SC C . 

/ V a l s a s 
£ Amor íeiiz, por J. Christo 
\ Les cheveux blonds. por Leoiay. 
" '-••. Valsa-Boston, por H. Ramenti 

„ „ . . . ., 
** iàevilla io. valsa Baston - » 

S Cenlia, poi J, Pinto . 
Illusões, por í i . Capitam 

*) Fantástica, por A. M. M. Guimarães. . 
(m Ar 

i$:oo 
is oo y 
i $ :oo -*» 
i&5oo f* 
2ÍOOO •) 
i S o o 
2$0OO 
i*5oo 

?. 
$3oo (• 
f5oo i Arminda, valsa por E. Nazareth 

S F o l l c a s «j 

Guapa, por C. Bonafous 13:00 Q 
e\ Dancemos, jior C. Bonafous i$:oo * 
4 T a n c r o s \) 
Q Bicyclette por E , Nazareth ig-oo Q 

C a c i q u e .> >• •• ii5oo 
^ T u r m a , grande tanj^o característico O 
<? p^r E. Nazareth =S 00 *) 
*> Tango Jojoca {Vijva Clackl por Costa í» 
*) júnior iS5oo <* 
(a 3 V t a z v i i * l t a . í 3 *) 
(* Q u e b o n i t a ! p o r C . B o n a f o u s i$5^0 «J 
t) L a v e z z o s a " » » ' S-"°o t# 
•) S a u d a d e s t u a s ! p o r A . M . M . G u i m a r ã e s i | : o o j» 
(\ S c l i o t t i s c l n . , P a s d e c i u a t r e ^) 
í» V i c t o r i a . p o r J . C a m i n h a . . . iS3x> « 
^) O s n a m o r a d o s , p o r C . H o n a t o u s is~<>i> ^ 
*s Miss, por Aurélio Cavalcanti iS-̂ oo * 
/ \1 vosotis, por J. Brito F e r n a n d e s . . . . . I $ ; O J \ 

S Eo.s n-ven-nce. nova dança figurada _ 

(com explicações) 2?oa , ) 
Álbum K/00, contenda S d a n ç a s . rSooo ** 7 Grande soriimento ile novidades para piano, (* 

*•» e canto, bandolins ele . * 

S REMETTE SE CATÁLOGOS GRÁTIS A QUEM PEDIR *) 

Rio de Janeiro — Rua dos Ourives 43 **• 
*) 8. Paalo (caMi filial) Ku»3. Bento 14*A (• 
O í T O ZSm m~^í - V i O í N J *í^í O t ^ J - V S f^J-t^^í Q 

HEMOtlRHAGIAS - HtMQtthiiJtUAS - VARIZES 
PHUB17ÍS - VAMCOGÍUS - ítHIfíiUS 

FIBRQMAS - CQttGESIÕES 
PHENOL-BOBOEL1 

l 

O Ü1.- .IS SNH.HOII I, 

e o menos uerigoso dos anUsemicos 

P I E N O L - F O B . J . U r PIRF.MAOB 

aHygieat do gcacidot 

SAVÂO BOBStF 
a£nUsep<.:â da .gtüe. 

AOUA ÜENTlFr.lClA B03HUF 
lAr.te.ipsia da ,§occa. 



•vTO DE 1V01 

0 companheiro do cego 
CONTO PARABÓLICO 

I 

. ° v l i a a W m o » , e uma insistente 
chuvinha. como que peneii , cinzenta dam 

ente o 
• • do circulo 

c a m a zona g e prapl i a d a ; [ 1 , , . 
ttnJa'n0 . lama as ruas ' 
c dado 

. dativa." 
lir •' horas da n. ite, um p. bre velho 

u n h a v a frior. , de uma rua s bur* 
uma rústica ben ala na -

• 

• lo que a ben-
Kala t cara no quer que fosse que lhe toma-. , 
m m h o ' o mão 
esquerda, e. a , r a u , n C(( 

humano que . 

[ui a tomar o caminho? in-

accento quasi infan-
il res pondeu : 

— Sou eu, o Gra to . 

sim instruído de que eia o pequeno g a -
a e lue puchava 

pirracentamente pela roupa, nem sequer se lembrando 
I 

impulso <:e humanidade, tomou a interrogar; 

esta h ra. com este mão 
i e resfriado ? Por me não te 

recolhes à tua casa, que j i uão é mais hora de 

— E u não tenho casa, disse o pequeno aper tando 
mais os braços, que tinha crusadqs, c cuin uma tre-
muia de frio. 

— Nào tens casa ! Então onde é que h a b i t a s . . . 
-ue. passas as n ites ? 

— P o r . h i . . . por qualquer canto onde me possa 
metter eu a b r i g a r . . . 

— Mas a tua família? 

— Eu não tenho família !. . . Sei lá quem c a m 1 

nha família ! Desque vim para esta terra, não conheci 
mais famí l i a . . . parentes . . ninguém que olhe por 
mim ! . . . 

— Coitado? exclamou o cego com sincero senti
mento de Cíimmisseração, e continuou : 

— E de onde foi que tu vieste ? 

— L i de l onge . . . d e u m l o g v r que já me não lem
bra, porque vim p e q u e n o . . . de seis annos. 

E como o frio e a fraqueza que estava sentindo o 
obrigavam a fazer exforço para fallar. querendo pôr 
um termo ao interrogatório do cego, volveu-lhe com 
enfado, encolhendo as pernas para facilitar lhe a 
passagem : 

— Mas vá seguindo ! . . . vá seguindo ! . . . não me 
amole, que me custa estar a responder lhe, pois estou 
com muito f r i o . . . e com f jme ! . . . 

— Com fome ! . . . Pois não comesté hoje ? 

Nada ! . . . nem uma bucha de pão ! . . . 

•—•Oh pobre rapaz I t J.TIOU a exclamar, com mais 
dòr ainda, o compadecido velho. E, com um modo de 
generosa e resoluta In ti ma ti va, puchando-o pela parte 
superior do braço que lhe ficou ao alcance da mão,-

. disse-lhe ; 
— Pois vem commig oi Eu te darei dc comer c 

para es ta coi te . L e v a n t a - t e ! . . . a n d a : 

indo tal promessa, o pequeno garoto nào he
sitou. Levantou-se, segurou a m i o que o velho lhe 

i e indagou : 

— Para ende me leva ? 

— Para minha casa . 
— Pois voremece tem casa !! perguntou admirado 

o rapazote vagabundo . 
— T e n h o . . . vaes v e r ! Ajuda-me a andar mais 

depressa. 
Guiado pela viste de Grato, o cego pos-M a an

dar mai teza, seguiu até ao fim da rua, e 
delia para ouí ' " ' 
nalmente, a um velhopardteiro abandonado, qu» 

Entrando ahi por uma • 

L i o descoDJuntada • 

-* ESTAÇÃO («uppfemcnto litterario) 

e um pote ile bai ro 
bocea era tampada por uma laia que fora de banha, e 
sei via de bebedouro. 

— Aqui está a mi 
satisfação o velbo i •• aqui na 
minha companhia, e afi soflrerás tanto frio c uno lá 

E t i n -, que trazia a tiracolo, aceres-
centou solicito : 

— E oomo estás com iome, vou repartir comtigo 
• pie uma bem 

me deu agora de n< jantar, 

e, então, no camapé tirou do alforge 
repartiu COm O pe 

irol . que, entado a seu lado. devoro 
avidez a 

bido água do pote 
l ela tal • 

m muito boa disposição pura dormir. 

— Esl 
o b in velho coi • • ; ede . E 

p ira a mudar es ! 

ti >. cem voz 
mais tu; rei assim mesmo, que 
mc não fdz mal ; já estou acostumado. 

E foi lo sobre o camapé ao vér que 
o cego se dfi igi i para a r ama de ferro, e não tardou 

bar os - lhos e a resonar . 
Quando assim o sentiu adormecido, o velho cego 

soprou a candeia que estava sobre a mesa á cabeceira 
da cama. e a treva da noite os envolveu na sua escu-
rldâo. 

II 

indo. ao amanhecer fio dia seguinte, os pri-
raies doso] entravam pelas fendas da • 

•f-rno de 
se movimentavam na 

sua visinbança o advertio que já era dia. o bom velho 
levantou-se e foi, apalpando, verificar âe o seu hos
pede ainda d trmia, 

O tactear do cego sobre o seu rosto despertou 
Grato. que. abrindo os olhos e vendo junto de si o 
seu hosj íeu o tronco ficando sentado no 

e murmurou ainda um tanto extremunhado 

— Bom dia, tio Antônio, 

in dia, pe pien i. Então, dormiste bem ? 

— U r a l nem se pe rgun ta ! respondeu o 
bundo espn efto. Aqui. . . 
thadom , . sem o sereno da noite o o 
da m a d r u g a d a , . . Que bom ! 

— E a tua roupa, já está enchuta ? aceresi 
carinhosamente o cego apalpando-lhe as man. 
(rentes do paletot de caslmira desbotada que o pequeno 
vestia dádiva dc um carroceiro da Limpeza Publica, 
que o apanhara no lixo de um coll tgio. 

— Com i sc tivesse ficado nm dia inteiro ao sol! . . . 
E ' sempre a^sim 1 Quando eu me deito e durmo com a 
roupa molhada, acordo com cila secca desta maneira . 

— E não ficas doente ? 

— Qual d ente I Eu já estou acostumado. 

— Bem. bem. meu rapaz ; és c r e a n ç a . . . tens o 
sangue q u e n t e . . . D e p o i s . . . a Providencia, que dá 
sempre o frio conforme a roupa ' Oh ! a Providencia ' 
a Providencia D i v i n a ! . . . Como ella é )usta i Como 
é misericordiosa I . . . O que seria de mim, sem ella ! 

— O que é que ella lhe dá, tio Antoni i ? interrogou 
cm tom de insipiente ehasco o garoto. 

— Dá-me mais do que eu mereço, meu filho ! 
disse c m profunda e humilde convicção o piedoso 

Dá-me s a ú d e . . . dá me resignação na minha 
i. e jaunca me faltou com o pão de cada dia. 
Então vocemecí tem sempre que comer? 

— Graças á raridade que ella desperta no CO 
n pelo amor de Deus . Mas isto c 

o menos. . . Muito mais é o thesouro que ella me 
concedeu, e que vale mais que todas as riquezas e 
grandezas do m u n d o ! 

— E que é delle ?... Aonde está, inquiriu o 
garoto lançando um olhar indagador para os quatro 

— - Esta aqui ! informou o bom velho pondo as 
|uj dentro do meu i 

limpo d e i dos oa maus sentimentos I esta na 
minha alma ! 

um tom, que 
bem interpn tou, p rqu 

i . ainda um in 
. tu ? 

— I > 

— 1 

— M as dc 
i 

— Ah I ci 
Com bos vonl m . 

— Porém o que . f 

A N N O XXX N . • 1 

\i que estás aqui, vamos tomar café c o m u m 
Ao pão . Apezar de o dia de hontem ter sido 

chuvoso, se i rp re encontrei quem me favorecesse 
T I S vinténs. 

E mettendo a mão no bolso tiiou d'elle algumas 
moedas de cobre e poz-se a contal-as. 

Grato, com olhar ávido, acompanhava a conta
gem das moedas, enumerando as á medida que ellas 
iam oassando de uma para a outra mão do cego . 

Tendo contado até quinze, exclamou . 

— Tres tostàes ! 
— Toma-os lá, disse o tio Antônio, entregando-

a e a o l d o s q u e comprar dous tostões de café, 
Laria um pão de tos tão . Comeremos metade 

um, 
0 garoto, apanhando o dinheiro, deu um salto 

meio do quarto c foi tomar a lata que tampava 
o pote da 

O c e g o , indo tirar da gaveta da mesa uma outra 
lata semelhante, ia para fallar, mas o rapaz exclamou : 

—Ah temoulra ! Assim se- a tado t melhor ! Com 
prando |unto, o homem do kiosque sempre dá menos . • 

— Como outra ! admirou o cego. Qual é a 
outra ? 

— E' a de beber água, que eu já tenho aqui 
na mão. 

— Então vaes comprar café n'ella I 

— Nào faz m a l . . . lava se depois bem lavada ! 

E, dirigindo-se para a p-jrta. sahio correndo. 

Quando comprehendeu que estava só, o piedoso 
atou-se em um dos cantos do camapé recos-

tando se n'elle, cruzou as mãos abertas sobre o peito, 
a fronte como se a curvasse diante de objectD 

da maior veneração e ficou em profun la concentra-
ção por todo o tempo que se sen tio a sós. 

D'este estado veio arrancai o o g i r o t o ao cabo de 
um quarto de h ra, mais oa menos, entrando a asso* 

>::i uma lata raeiada de café em 
. pão, embrulhado em um pedaço de 

jornal , debaixo do braço. 

— Prompto, tio Antônio ! brandou elle pondo as 
latas e o pão sobre a mesa. 

E v Itando-se para o cego, acerescentou : 

— Toca a almoçar ! 

0 velho levantou-se, foi á mesa, desembrulhou o 
p&Oque o rapaz lhe mettou na mão. e partindo-O pelo 

deu a G r a t o u m a d a s metades . 

1 entretanto que o pequeno vagabundo, com 
[ação, em i é junto da mesa formando 

r u m a s pernas um •.. ia molhando no café c comendo 
sentado na sua cama de 

va silenciosamente aos poucos o seu 
ni nidecendo-o com freqüentes goles do con-

conteudo na lata que na mã3 sustentava 

III 

!;cia com que o faminto garoto saboreava o 
. . c a f é que a caridade do paupérr imo 

proporcionava, dilatou-lhe a alma n u m a 
a de franqueza agradecida, e por isso, sem 

interromper a comesaina, articulou : 

— Tio Antônio, vou-lhe confessar uma cousa . 

— Falia, meu filho, disse affectuosamente o cego. 

— Quando eu sahi cornos trez tostões que voce-
:iè deu para comprar o café e o pão, e u . . . 

quasi que estive para fugir com o dinheiro e não voltar 
ma i s ! . 

— Oh ! . . . exclamou o velho com lastimosa admi
ração . 

— Estive, m a s . . . pensei um p o u c o . . . e . . . achei 
que era melhor não fugir e trazer o pão e o café para 

mos juntos . 
— Fizeste bem ! approvou o bondoso cego cm 

I t o m d e c o - n p a ição Não é por mim que te 
applaudo por teres voltado, mas per ti. pobre insi-

.. privar-me-hias, é cer to , 
ISSO era 0 menos. O peior 

seria tu (teares privado, por imposição da tua própria 
consciência. Ac a mim re< correrei- quando de mim 

idade para te soecorrer no que eu 
..- pensadas lá na tua errônea compre -

,;ie eu te repelliria incandosamente . 

— Não foi por Isso \u tonio ; foi cá por 
Le eu lhe quero propor. 

ie é 

l .r. m irando na sua companhia . 
aqui dormir 

:- ? 

aecè comesse. 

P 

oii I. • asaim, como um 

,, sim i ensand al1 ' K 

tma «ousa uu! . e 

t 
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uiai c acompanhar a vida de um 
pobre cego, <• uma obra de cai 
praticar quem tem bom coi 

E como este pensamento b istante o c immovi 
o tio Amorno calou-se para dominai a 
que quasi lhe í i fazendo tremei a 

.1 pe • uen > va • tbund i Interro 
; O U . 

Então, acceita ? 

O cego hesitou em responder, 
Na sua conscien 

de escrupuloso que o ecidirse pela 
tação ou recusa da proposta que lhe era feita. 

Não conopri icio. o 
;aioto po.: Lhe a mão a i b imbro e, sacudindo-o, In-
! IStiO : 

— Então, uão respon le ? Quer ou não quer que 
eu seja seu companh 

Ainda irresoluto, o tio Antunio respondeu ; 
— Olha, meu filho ; se eu fosse, com i o geral 

«los homens, um egoísta, pensando somente na 
minha conveniência, nâo hesitaria em acceifar o teu 
offerecimento. Mas pendero a :e ide que 
me cabe de tomar-te á minha conta para uma funeção 
que de alguma forma te pode inutilisar. ou. pel ) 
menos incbmpatibilisar para qual píer prol 
lucrativa que por ventura o acaso te depaie 
assegurar te um boin futuro. 

E's uma creança abandonada, vivendo ao D -̂us 
dará por estai ruas, fazendo garotices e essas mesmas 
•;arotices te podem abi ir a porta a uma canei ra que 
•oó Deus pode prever aonde te levará ! pois, ; pa-
nhado pela policia, poderás ser mandado para um 
asylo, um estabelecimento pubü 
instrucção no qual 
inento intellectual emoral que te torne um homem 
...til... e que sei eu I 

Dedicando-te porem, á caridosa funeção de com-
Danhciro de um cego indigen 
commigo em paz, e qual p dera então, ser o teu 
luturo ? 

Aproveitando a tua b a vontade de aprender, e o 
conhecimento que dize-i já ter do alphabeto e dos 
algarismos, eu, não obstante se: 
uar-te a ler escrever e contar, instruir te no que te-

. nho aprendido na-1 r 
••idade e no conhecimento das verdades que adquiri na 
leitura do Ev.o lo ainda eu tinha (.lhos 
que viam, e assim poderei moralisar-te e habill 
para seres um homem b un ; mas sem u na • 
industrial que te assegure um futuro. Devo anula 
pondeiar te qui meia de ficares conhecid / 
eomo companheiro de um c 
sença dos peiconceitos que a socleda le acata, uma 
pecha que te incomj aspi
ração que ambiciones. 

Em conclusi i alimento que-a 
rainha pobreza t- pjdera repartir, c do agasalho 

; irdieiro que a i ietai la 
por esmola me concede, eu só poderei dar á tua alma 
vivente luz e paz de consciência, se bem aproveita
rei a semente que a dedicaçã > ÚA minha boa vontade 
n'ella lançar. Mais não te posso dar nem prometter. 
Pensa, por tanto, bem em tudo quanto c im toda a 
sinceridade e isençio de es e, de
pois de bem refluctires resolve tu mesmo se ficas ou 
não comungo. 

— E se eu ficar, propôi com vivacídade o i 
o lio Antônio dá-me sempre de comer e aquelle camapé 
para eu dormir ? 

— O camapé será sempae o teu leito toda a vez 
que aqui quizeres <icar. e a comida que eu livei será 
irmãmente repartida comti^o. 

— E roupa, é verdade! e roupa para eu vestir 
quando esta ficar rota e não prestar mais ? 

— Pedil-a-hei de muito boa vonaade aos meus 
bemfeitores que teu-,am filhos 1.0 teu lama ibo. 

— Então fico ! exclamou Grato com resolução: e 
jà o não largo mais ' 

— Nào sejas precipitado, pequeno! Pensa bem. 
ecoin temp -, em tudo que 1 tolve c m sin
cera vontade o que melhor convi e a s 
te us sentimento!. paia que nào suc< eda mais taide ar-
rependeres-te, e me aban lones depois de eu com-
tigo mc habituar e te ganhar afl , tornes, 
com o teu abandono, a mlnhà velhice ainda inais iu-
fortunada do que jà é I 

— Não tenho que pensar, teimou o rapaz, Eico 
com vocemecê, esta duo. E como o dia esta b -m e de 
sol, se o tio Antocio quer sair, eu vou já na sua com
panhia ! 

— Por certo que vou sahir, declarou o cego, q ue 
nrec-so ir pelas casas dos que me favorecem paia ar-
ranfar o que comer. 

— Pois então vamos lá ! 

— Vamos, vamos se assim o queres, concordou o 
tio Antônio. ; ibeça 0 seu velho chapéu 
^ apanhando a sua rústica bengala. Mas olha l á . . . 
pensai reílecte a teámanh$. . , ai atão de
cide. 

— Já decidi ; vamos ! concluiu o garoto tomando-
lhe a mão e guiando-o para a rua. 

E desde esse dia começou Grato a acro compa
nheiro do céo. 

A E S T A Ç Ã O ( a u p p l e n u l iW-rr i t r to ) 

IV 

Para verda
deira historia, que 1 a pela grande 
Uçfi • que encerra, não me detenho a descrevei mlnu* 

los pela 
bondade e sabedoria do Uo Antônio para con 

indo um 
amente instruído, de modo 

limado A.i:, pessoas que ao 
am. 

1 t e - , [• ias pela 
uliinen-

tar-se 1 om mais LI men s regularidade t dos os dias, 
• bre. da 

habita B 
• .1 magreza ma alenta em que a vagabun

dagem o mantivera; e obrigado pelo tio Antônio, |ã 
de qu a 

lhe dav 1 tracto.- a tom T se 
tudo com medido, as : ••• - m i • 

• iiiiuin lo de eus mu culos 
id corri. 

- i5 annos era, pois, um lapazote nutrido. 
• até bonito. 

Todas as noites liclonado pelo bom velho que 
lhe explicava . ite o som e o valor das let-

1 alphabeto, a I nas com outras para 
formar syllabas, o. a reuni 10 destas para formar nomes 

ivras, o intelli mo foi pouco a pouco 
aprendendu a ler e a escrever. 

Não e zeloso foi o tio Antoni > 
tituentos c o r iracter 

poi :; ei - de rosa mente lhe dava, 
de historias que lhe referia e de exemplos que lhe 
citava ou figurava, afim de o fazer c mprehender a 

; bom. verdadeiro e justo. 

rop ío, 
o generoso m< aquelles d>s seus bemfei
tores que tinham filh s da edade do seu c 

avam de parti , 
• trazel-o sempre bem abastecido de 

roupa. 
Emfim. Grato tornára-se a principal a única 

••animo 
• Antônio, que se sentia feliz na sua 

o amor que lhe votava e a 
companhia que elle lhe 1 u 

Pela sua parte, o rapaz, auferindo dessa solicita 
preocci. que tão bem o iam trans-

, ! . mos trava-se n con ta it iva affii ctuo 
ligo que lh*os proporcionava. 

Mas. . . 

A mi fortuna, sempre empenhada em submetter 
provas a superioridade espiritual do ^heróico 

luctddor que reduzira á indigencia e á cegueira sem 
todavia conseguir abater-lhe a alma enérgica elucida 
de Fé, de Esperança e dc f"ari lade, vend -o deslisar 
assim em tão A-.cc tranqulllidade na ultima phase Ja 

itencia, quiz tentar ainda uma derradeira prova 
tia sua inquebrantavel r -bustez. 

A grande crise econômica que ; nVciou todas as 
classes sócia es, também se tez sentir ao velho mendigo 
na progressiva mingua dos recursos que a gecerosi-
daze dos seus bemfeitores lhe proporcionava. 

E essa mingua cresceu aponto de ás vezes dei
xai o sem um pão para repartir com o seu compa
nheiro ! 

Para oceultar a este o sacrifício que o seu grande 
amor lhe fazia, houve dias em que exigiu que o dei
xasse sahir so, a ta~tear 1 chão que pisava com a sua 
rústica bengala para melhor comm -ver o coração 
daquelles a quem estendia adestra ; e (juando obti-
nha a moeda com que podesse comprar pão ou outro 
melhor alimento, voltava contente para o seu par-
dieiro e dava-o a comer ao seu amad • pe [uen . enga-
nando-o com a affirmativa de que já tinha c mido. e 
ia deitar-se com tome na sua cama de 

Esta situação affltctiva, ainda que mal lhe c nhe-
cesse a extensão, c< istar e a aborrecer o 
rapa/, diminuindo n a vontade dc | 
pal-a por fidelidade ao seu velho amigo e mestre. 

Pensou, pois, em cuidar de si, meio 
egue á sua adver-a 

Uma en rme fra [ueza, conseqüente dos sacrifí
cios que fazia, acabou por prostar o pobre velho a 
ponto de não poder sahir á rua. 

Grato, vendo-o em Ul estaiio, sahiu do pai 
dizendo que ia arranjar algum recurso. 

Sah iu , . , e em vão o mi iperou a sua 
volta ! 

Passou se o d ia . . . e a no i te . . , e o dia seguinte.. . 
e Grato sem velho, que em uma 

Lode»criptive] o ei per ava 

A SUA aífticçáo era peioi do qui de um 
moribui 

N LO 1 o turava ! 

Não a sentia ; já não a tinha ' 
Era a ausência sem explicação, horrivelmente 

inqtnet idora, do seu querido companheiro, que o an
gustiava ! 

e ella lhe apparecesse dc repente e lhe dis
sesse-

ANNO XXX N. 'i 

— Aqui estou, tio Antoni»! Não o abandonei ! 
palavras o alimentariam e o fortaleceriam 

melhor que umaU lauto banquete deste mundo! 

E a segunda noite, c o n o a primeira, passou a o 
ente e borri I 1 

Pela manhã, porem, quando essa afflicr 

apparei 

- X - X X - X -

Eil-a que v e m . . . Simj apenas per-
reptivèl uo horiz nte, agora treme, bimbaléa, ondula, 
como • interna movesse o seu degráo 

Hino. 
Prelúdios do teu amor... Nascendon'un t bosquejó 

ido, pequem 10, manso, de uma íórma indecisa, 
inte c tímido eomo a longiqua vaga. 

1 que •JII^I.I n ta . . . Vertiginosamente dobra, 
desdobra as rendas peroladas, líquidas, e rebrilha ao 
sol o^ flocos aivinitentes como o rebanho de cordeiros 
brancos que desciam dos montes de Galaad. 

E cresce e cresce. Já passa o nivel coininum, 
ua-se, espaduna, lluctua, e alterosa er-ue se 

entre tolas a mais bella. a mais poder sa, a mais 
bravia. 

E o r r e c c rre . . . Abaixa-se submissa, molle, 
lassa. . . Encontra urn paradeiro, o desanimo quebra-
lhe a força. Que importa o obstáculo? Que valem 

penhascos a rasgarem-lhe os seios? O maré como a 
vida, e a vi Ja sem tropeços é destituía 1 de en
cantos. . . 

De n-|" nte guap 1 ufana, sentindo que disso "de
pende ojseu destino, recupera u valor, esbate-se, banha 
o negro penhasco, levanta o dorío hercúleo, encrespa 
a tlammea cabelleira e sacudindo a como trophé) plu-
moso trançpÔe-o esc lho que a fazia vacillar. 

Adianta-se valorosa. . . Brita, espedaça o que se 
lhe oppõe, attrac e fascina. 

Vem a mim, fulgurante ! vem a mim querida I 
Chega-se mais e mais Debruça-se e rola. Rcsòi a 

meust-iivid s n'um embale fortíssimo a celeuma da 
cb.ega.da como um hymno de victoiia. 

Espraia-se, sobe; beija-me. Tenho frio, cru>oos 
braços e adevinbo que o seu recuar deve ser terrível. 
E não posso tuf-ir, que essa caricia gelando-me o san
gue, estatifica-me d i susto. 

Eil-a que volta ! Arrasta-me, env. Iveme, e n'um 
suiiiniento delicioso, sinto me morrer aspbixiada, 
premida, nesses braços immcnsos como o teu amor, 

idores com os muis dures ciúmes, fortes como 
os indissolúveis laçis que prendem á tua a minha 
alma infinitamente apaixonada. 

V. DB LARA. 

MOLDES 
Tem-1 io de communicar ás 

nossas gentis assignantes e lei: ras que, 
apezar de no continuamos 
com o nosso serviço de moldes tanto d'.l 

uer outro jornal, 
le e parao interior da Republica. 

l i a uns bons trinta ambidó 
. i viço. coníiando-o sempre a perícia dc verda-
artistas em matéria de cones. 

no as senhoras a quem confiamos esse 
trabalho, são das mais habilitadas mestras no assum
pto. ao qual não temem confronto. 

Nunca recebemos reclamações contra o serviço da 
"asa c com utania podemos assegurar que estamos ha
bilitados a satisfazer a freguesia mais exigente, sem 
jue tenhamos receio de que aos venham dar lições de 

apuro e bom gosto, nem na m tdicidade de nossos pre
ços 

Para o presente numero oíTereccinos : 

N. ..- Saia - . . i f 5oo 
N. 3 1—Jaqueta i;õoo 

ila I$'00 
-Bo le ro 1 »5ou 

Os recados são recebidos no esei iptoi 10 desta fulha, 
bem como. a importância que deve acompanhar o pe-
di lo. 

R o l o o o r r e t o m*l*i 300 r e l i p a r a <> pr i 

m e i r o iimlii» « -JIHI i-uU p u r u cuUu m u do» 
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